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Cereais: M
elhoram

ento de trigo m
ole,

trigo duro, cevada, aveia, triticale e arroz.
Legum

inosas grão: grão de bico, fava
m

iúda, ervilha forrageira, entre outras espécies.
Pastagens e Forragens: espécies legum

inosas anuais
de ressem

enteira natural, espécies legum
inosas anuais

e gram
ín

eas p
eren

es com
 d

orm
ên

cia estival p
ara

pastagens.
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Atualm

ente, o CN
V (Catálogo N

acional de Variedades),
inclui 71 variedades das espécies m

encionadas acim
a e

65 variedades tradicionais de oliveira.
R

elativam
en

te ao
s cereais, n

o
s ú

ltim
o

s 5 an
o

s
inscreveram

-se, 2 variedades de trigo m
ole (Paiva e Reno),

4 de trigo duro (Fado, Vadio, B
ridão e G

ingão), 2 de
triticale (G

avião e M
onsarraz) e 4 de arroz (M

açarico,
D

iana, Ceres e Caravela).
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D
ependendo do tipo de sistem

a cultural assim
 existem

espécies m
elhor adaptadas.

Portugal Continental dispõe de um
a SAU

 (Superfície
Agrícola Ú

til) de aproxim
adam

ente 3 963 945 ha, sendo
que, 1 036 682 são de terra arável, 860 663 com

 culturas

p
erm

an
en

tes e 2 050 448 d
e

p
astagen

s p
erm

an
en

tes (IN
E,

2019). Apenas cerca de 3%
 dessa

terra arável é regada com
 cereais

praganosos, 12,5%
 com

 m
ilho e

12,6%
 com

 arroz (D
G

AD
R, 2017). A

restan
te área é co

n
sid

erad
a d

e seq
u

eiro
, sen

d
o

praticam
ente im

possível regar.
Para sistem

as de culturas com
 elevada capacidade de

produção onde é possível suplem
entar com

 rega, as
espécies m

ais indicadas serão o trigo m
ole, o trigo duro

e a cevada para m
alte. Para estas condições aconselham

-
se variedades com

 alto potencial produtivo e que sejam
capazes de responder à m

elhoria das condições de
produção.

Por outro lado, se for para sistem
as de culturas em

sequeiro com
 solos com

 boa capacidade produtiva, as
espécies indicadas seriam

 as m
esm

as (trigo m
ole, trigo

duro, e cevada) e, ainda, o triticale poderá ser um
a boa

op
ção. N

este tip
o d

e sistem
a, p

rivilegiar-se-ão as
variedades com

 regularidade e qualidade de produção,
onde é preferível garantir a estabilidade das produções
e a qualidade ao longo dos anos em

 detrim
ento do

potencial genético produtivo.
A produção anim

al extensiva nas regiões do centro Sul
d

e P
o

rtu
gal em

 q
u

e a flo
resta m

ed
iterrân

ica é
dom

inante (M
ontado) e nos sistem

as intensivos de
produção leiteira, não pode ser desligada da utilização
de cereais que produzam

 biom
assa, palha, feno, silagem

e restolho. Para estes sistem
as de produção anim

al

extensiva, a utilização de espécies de cereais com
 dupla

aptidão (triticale, aveia e cevada) é o m
ais indicado.

N
estes casos, o objetivo é ter um

 ideotipo de planta que
possa possibilitar sem

enteiras às prim
eiras chuvas no

outono, com
 crescim

entos iniciais rápidos, um
a rápida

cobertura do terreno e com
 produção de elevada

biom
assa num

a fase do ano em
 que a “erva” é escassa,

devido às tem
peraturas m

ais baixas que ocorrem
durante o Inverno.
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Sim
, estão previstas 3 novas variedades a serem

publicadas no CN
V, em

 janeiro de 2024: 1 de aveia, 1 de
triticale e 1 de arroz.

Q
ual tem

 sido a relação de parceria do IN
IA

V com
Q

ual tem
 sido a relação de parceria do IN

IA
V com

Q
ual tem

 sido a relação de parceria do IN
IA

V com
Q

ual tem
 sido a relação de parceria do IN

IA
V com

Q
ual tem

 sido a relação de parceria do IN
IA

V com
as 

em
p

resas 
p

rivad
as? 

Q
u

er 
d

estacar 
algu

m
as 

em
p

resas 
p

rivad
as? 

Q
u

er 
d

estacar 
algu

m
as 

em
p

resas 
p

rivad
as? 

Q
u

er 
d

estacar 
algu

m
as 

em
p

resas 
p

rivad
as? 

Q
u

er 
d

estacar 
algu

m
as 

em
p

resas 
p

rivad
as? 

Q
u

er 
d

estacar 
algu

m
p

ro
jeto

?
p

ro
jeto

?
p

ro
jeto

?
p

ro
jeto

?
p

ro
jeto

?
A relação tem

 sido frutuosa para am
bas as partes e são

inúm
eros os projetos, que ao longo destas décadas, têm

sido realizados em
 colaboração, tanto com

 em
presas

com
o com

 agricultores e suas associações.
A filosofia de trabalho desta U

nidade de Investigação
assen

ta n
a p

ro
cu

ra d
e resp

o
stas ao

s p
ro

b
lem

as
colocados pelos agricultores/cerealicultores e tam

bém
d

o
s in

d
u

striais. A
 co

m
p

reen
são

 d
o

s fen
ó

m
en

o
s

fisiológicos das plantas e a respetiva interação com
 ao

am
biente, causados pelos diferentes constrangim

entos
edafoclim

áticos das principais áreas cerealíferas de

Portugal e agravados pelas alterações clim
áticas, bem

com
o as exigências do m

ercado e da indústria, são
naturalm

ente o nosso m
aior foco.

A
 elab

o
ração

 an
u

al d
as Listas d

e V
aried

ad
es

Recom
endadas – LVR, de trigos m

oles, trigos duros e
cevad

as d
ísticas, são

 u
m

 d
o

s exem
p

lo
s d

a b
o

a
co

lab
o

ração
 q

u
e existe, o

n
d

e se u
n

e a fileira
(investigação, produção, indústria e consum

idores) em
torno de um

 objetivo com
um

, que é o aum
entar o

volum
e , a hom

ogeneidade e a qualidade dos lotes de
trigo e cevadas nacionais.

A longa colaboração, que culm
inou em

 2022 com
 a

G
em

inação entre o IN
IAV e o Instituto francês ARVALIS,

assim
 com

o com
 o grupo de investigação do ITQ

B
,

esp
ecialistas em

 fen
otip

agem
 d

e alto d
éb

ito, tem
perm

itido um
 m

elhor conhecim
ento dos fenóm

enos
fisiológicos ligados aos stresses am

bientais (hídrico e
térm

ico) de form
a a definir um

 ideotipo de planta m
ais

ad
ap

tad
o às con

d
ições ed

afoclim
áticas d

o su
l d

e
Portugal.
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A principal via para a transferência de conhecim
ento

nesta atividade, que é o m
elhoram

ento genético de
plantas, será sem

pre o resultado da m
elhoria genética

obtida através da seleção e inscrição de novas variedades
n

o
 C

N
V

. N
o

 en
tan

to
, co

m
o

 co
m

p
lem

en
to

 a esta
ativid

ad
e, realizam

-se an
u

alm
en

te d
ias ab

erto
s,

A diferenciação dos produtos obtidos será vital
A diferenciação dos produtos obtidos será vital
A diferenciação dos produtos obtidos será vital
A diferenciação dos produtos obtidos será vital
A diferenciação dos produtos obtidos será vital

para a viabilidade de produção de cereais
para a viabilidade de produção de cereais
para a viabilidade de produção de cereais
para a viabilidade de produção de cereais
para a viabilidade de produção de cereais

A Estação M
elhoram

ento de Plantas (EM
P), em

 Elvas, integrada no Instituto N
acional de Investigação Agrária e Veterinária (IN

IAV) tem
 com

o responsabilidade levar a cabo Program
as de M

elhoram
ento G

enético de
espécies agrícolas tais com

o cereais, legum
inosas para grão, forragens e pastagens, desde 1942. A principal m

issão é fazer m
elhoram

ento e inscrever novas variedades das diferentes espécies, adaptadas às
condições edafoclim

áticas da região sul de Portugal, bem
 com

o, de acordo com
 as exigências da indústria/em

presas. Paralelam
ente, existe um

a forte e longa colaboração com
 o setor produtivo, tais com

o
agricultores, técnicos e respetivas associações, assim

 com
o da indústria, de form

a a poder im
plem

entar e assegurar a transferência de conhecim
ento e tecnologia aos utilizadores finais, através de experim

entação
“on farm

 research”. D
esta U

nidade de Investigação faz parte um
a equipa dedicada aos cereais e que em

 Entrevista nos detalha o trabalho ali desenvolvido.
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w
orkshops, visitas de estudo, publicações de artigos

técnicos de divulgação em
 revistas da especialidade,

artigos científicos, aulas de m
elhoram

ento de plantas
em

 d
iferen

tes esco
las, Fo

rm
ação

 Técn
ica p

ara a
Produção de Cereais, entre outros, de form

a a poder
transm

itir o conhecim
ento adquirido nesta Instituição

ao longo destes quase 81 anos.
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O
 grande problem

a da produção de cereais praganosos
nas regiões m

editerrânicas é a sua forte dependência
das condições am

bientais im
postas pela irregularidade

clim
ática, que se tem

 agravado com
 as alterações

clim
áticas. O

 desafio é contribuir para a redução do risco
desta irregularidade através de práticas agronóm

icas
ajustadas ao potencial que se pode esperar, seja com

 o
regadio ou com

 o uso de variedades com
 regularidade e

estabilidade de produção nestes am
bientes. Pode referir-

se que a eficiência do uso de água do regadio nos cereais
de outono/inverno é extrem

am
ente elevada, pois grande

parte do ciclo das plantas acontece na época em
 que as

p
recip

itaçõ
es 

o
co

rrem
. 

Fo
rn

ecen
d

o
 

p
eq

u
en

as
quantidades de água, que com

plem
entam

 a água da
chuva, pode tirar-se partido do potencial produtivo
acum

ulado na época m
ais favorável. Por outro lado, o

aum
ento da escala dos produtores (quer seja individual

quer seja através de agrupam
entos) será o garante da

red
u

ção
 

d
o

s 
cu

sto
s 

q
u

e 
p

o
d

e 
assegu

rar 
a

co
m

p
etitivid

ad
e. Tam

b
ém

, à sem
elh

an
ça d

o
 q

u
e

acon
tece n

ou
tras latitu

d
es com

o p
or exem

p
lo n

a
Austrália, a diferenciação dos produtos obtidos será vital
para a viabilidade de produção de cereais. Podem

os a
este título dar o exem

plo do que se está a fazer no âm
bito

das LVR, já referido antes, o que perm
ite aos agricultores

venderem
 lotes à indústria que os utilizam

 para o fabrico
de “Pão Cereais do Alentejo”, de “M

assas com
 100%

 de
trigo duro de cereais do Alentejo”, de Pão com

 variedades
portuguesas, produto altam

ente diferenciado, entre
outros.
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Estarem
 atentos aos indicadores de m

ercado de form
a

a garantir o futuro, quer em
 term

os de critérios de
sustentabilidade am

biental e económ
ica, quer no papel

m
u

ltifu
n

cio
n

al d
a agricu

ltu
ra co

m
o

 fo
rn

eced
o

r
alim

entos e serviços am
bientais.

O
s sistem

as de produção deverão ser desenhados de
form

a a estarem
 alinhados com

 os critérios de m
ercado

e dos consum
idores para que se possa produzir o que

estes necessitam
 e valorizam

.
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As linhas de trabalho futuras continuarão a ter com
o

foco os problem
as relacionados com

 as preocupações
dos agricultores.

P
ara 

isso
, 

d
am

o
s 

m
áxim

a 
im

p
o

rtân
cia 

ao
desenvolvim

ento de program
as adaptados a qualquer

tipo de sistem
as (intensivos ou m

ais extensivos), sem
pre

de acordo com
 o potencial dos territórios e tendo com

o
preocupação transversal as alterações clim

áticas.
A U

nidade Estratégica de Investigação e Serviços de
B

iotecnologia e R
ecursos G

enéticos do IN
IA

V está
profundam

ente em
penhada na im

plem
entação da

Agenda de Inovação e Investigação, nom
eadam

ente
através dos Polos de Inovação distribuídos pelo país.
Concretam

ente o Polo de Elvas (EM
P), desenvolve as

cadeias de valor relacionadas com
 os cereais praganosos,

com
 as legum

inosas para grão, com
 as pastagens e

fo
rragen

s e co
m

 o
 o

lival, cu
jo

 m
o

d
elo

 d
e gestão

pressupõe o reforço do envolvim
ento com

 os principais
agentes económ

icos relacionados com
 essas cadeias.

N
o

 
fu

tu
ro

, 
o

s 
p

ro
gram

as 
d

e 
in

vestigação
 

e
exp

erim
en

tação
 d

everão
 estar alin

h
ad

o
s co

m
 o

s
d

esafio
s relacio

n
ad

o
s co

m
 a tran

sição
 p

ara a
agroecologia, o que im

plica um
 grande esforço de

condução destes program
as nas condições específicas

d
os locais a q

u
e se d

estin
am

, u
m

a vez q
u

e estes
apresentam

 um
a forte dependência do am

biente.

Fotos A e B: Ações de transferência de conhecim
ento (©

 Francisco G
óm

ez-Crononado)
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